


ACocamar ficou entre
as três primeiras colo-
cadas na categoria
Cooperativas no Ran-

king Campeãs de Inovação
2025, promovido pelo Grupo
Amanhã, cuja cerimônia de pre-
miação ocorreu no dia 24/7 no
HotMilk, o parque tecnológico da
PUC/PR, reunindo as organiza-
ções mais inovadoras da Região
Sul do Brasil. Na oportunidade, a
cooperativa foi representada
pela coordenadora de Inovação
e Projetos, Roberta Pazinato
Cuco, e a analista de Inovação e
Processos, Gabriela Luiza Araújo
dos Santos, da Cocamar Labs. 

PESQUISA - Em sua 21ª edição,
o Ranking está entre as princi-
pais pesquisas sobre inovação
corporativa do país, utilizando
metodologia baseada no Inno-
vation Management Index, de-
senvolvido pelo Global Innova-
tion Management Institute
(GIMI) e aplicado pelo IXL de
Cambridge (EUA). O modelo per-
mite que as empresas brasileiras
se comparem com padrões glo-
bais de excelência em inovação. 

AVALIAÇÃO - Para a avaliação
das práticas, foi preenchido um
formulário com mais de 60 per-

guntas, dividido em alguns fato-
res que influenciam a inovação
dentro da organização: Estraté-
gia, Processos, Nível de Maturi-
dade de Inovação, Relaciona-
mento com o Ecossistema de
Inovação, Investimentos e Aces-
so a Subsídios, Organização In-
terna de Inovação, Cultura e
Resultados Obtidos. Por fim, ao
ser solicitado um caso de su-
cesso interno, foi apresentado o
projeto Diagnóstico de Manu-
tenção Utilizando Realidade Au-
mentada, cuja ação trouxe re-
sultados relevantes para a coo-
perativa. 

CONSISTENTE - A Cocamar foi
reconhecida por sua atuação
consistente na promoção da
inovação em todas as frentes do
negócio, com destaque para a
transformação digital, sustenta-
bilidade, cultura organizacional e
desenvolvimento de soluções
tecnológicas voltadas ao agro-
negócio. 

CONQUISTA - A conquista re-
força o protagonismo da coope-
rativa no cenário da inovação e
reafirma seu compromisso com
a geração de valor para coope-
rados, colaboradores e a socie-
dade.

RECONHECIMENTO
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Conquista reforça protagonismo no cenário da inovação e reafirma compromisso
com a geração de valor para cooperados, colaboradores e sociedade

Cocamar entre as mais
inovadoras do Sul do Brasil 



Oprodutor rural tem
como se preparar para
as constantes varia-
ções climáticas, um

problema que sempre tira o sono
de quem depende de uma ativi-
dade mantida a céu aberto. E sa-
bemos que a cada ano as perdas
decorrem principalmente dos
veranicos, como se observou no
Paraná na safra 2024/25 quan-
do as lavouras se encontravam
em um de seus momentos mais
críticos, a fase de enchimento de
grãos.

A Cocamar tem tratado muito
desse assunto nos seus eventos
técnicos, alertando aos produto-
res para a necessidade de um
manejo adequado de solos, de
modo a eliminar a compactação,
garantir uma boa cobertura de
palha e possibilitar o enraiza-
mento mais profundo das plan-
tas. Só isso já seria capaz de
reduzir os efeitos de uma estia-
gem, diferente de onde o solo
compactado não permite o apro-
fundamento do sistema radicu-
lar e os danos com a falta de
chuvas são percebidos mais ra-
pidamente.

Mas, é possível ir além. Há anos,
da mesma forma, a cooperativa
procura demonstrar aos seus
cooperados os benefícios trazi-
dos pela irrigação, cujo investi-
mento se paga com o grande
potencial para o aumento da
produtividade. Aliás, vivemos
nessa questão um curioso para-
doxo: se, por um lado, pode faltar
chuva durante o andamento de
uma safra e comprometer parte
da colheita, de outro temos uma

abundância em recursos hídricos
a ser colocada em benefício da
atividade agrícola.

A Cocamar foi protagonista em
gestões junto ao governo esta-
dual para a implementação, no
ano passado, de um programa
com incentivos à irrigação no
noroeste paranaense. E vale
destacar: os produtores que já
contam com essa tecnologia
oferecida pela cooperativa, são
vitrines em suas regiões pelos
excelentes resultados que ob-
têm mesmo em períodos de
clima menos favorável. E vários
daqueles que instalaram o seu
primeiro pivô central, já plane-
jam o segundo.

Para completar, conhecer de
forma antecipada as tendências
do clima, utilizando a mesma
tecnologia de ponta empregada
nos Estados Unidos e Europa,
com nível de assertividade muito
superior ao que é oferecido
atualmente no Brasil, também
deve fazer parte do planeja-
mento da safra. Por isso, em
parceria com uma das empresas
mais conceituadas no mundo,
nessa área, a Cocamar vem im-
plantando uma rede colaborativa
inédita no país voltada a previsão
e análises climáticas, com o
apoio do governo do estado, as-
sociações de municípios, empre-
sas e instituições.

Nessa linha, sempre inovando, a
cooperativa está disponibilizan-
do aos cooperados um serviço de
assinatura com informações
meteorológicas diárias e especí-
ficas sobre as geocoordenadas

de localização da propriedade,
que podem ser acessadas por
computador e celular. Tudo para
que ele possa planejar bem as
operações de semeadura, pulve-
rizações e colheita.

Converse sobre tudo isso com o

gerente de sua unidade. Se não
há como dominar o clima, pode-
mos contar com soluções e tec-
nologias para que a atividade
rural minimize prejuízos em fun-
ção de intempéries e se torne
cada vez mais produtiva e rentá-
vel.

Se não há como dominar o clima,
podemos contar com soluções e
tecnologias para que a atividade rural
minimize prejuízos em função de
intempéries e se torne cada
vez mais produtiva e rentável

PALAVRA DO PRESIDENTE

Além do manejo adequado de solos e do programa de incentivos à irrigação,
também é possível conhecer de forma antecipada as tendências do clima

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Planejamento e tecnologia ajudam
produtor a enfrentar as oscilações do clima
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Oprograma de zonea-
mento agrícola de
risco climático (zarc)
para a cultura da soja

vai incluir boas práticas de ma-
nejo de solo na análise para li-
beração de subvenção do se-
guro rural. A Embrapa Soja vai
coordenar um projeto-piloto do
programa no Paraná na safra
2025/26.

AVALIAÇÕES - Para validar a
metodologia de classificação de
risco, a Embrapa Soja fez ava-
liações de campo em 62 pro-
priedades no Paraná e 201 no
Mato Grosso do Sul. As regras
do projeto-piloto foram aprova-
das pelo Comitê Gestor Intermi-
nisterial do Seguro Rural. O
Ministério da Agricultura reser-
vou R$ 8 milhões para subven-
ção do seguro dos produtores
participantes.

PRECISÃO - José Renato Bou-
ças Faria, pesquisador da Em-
brapa Soja, diz que a intenção
do projeto é melhorar a precisão

na análise de riscos da safra se
os produtores forem estimula-
dos a adotarem práticas mais
sustentáveis.

CLASSIFICAÇÃO - Desde que foi

criado, em 1996, o zoneamento
agrícola de risco climático con-
siderava três classes  de água
disponível no solo, sendo deter-
minadas pela textura do solo,
principalmente o teor de argila.
A partir de 2022, um novo mé-
todo de classificação passou a
considerar seis níveis de água
no solo, estimada pelos teores
de areia, silte e argila.

MANEJO DO SOLO - Agora a
avaliação levará em conta as
práticas de manejo de solo, que
podem incrementar o volume
de água disponível. “Desenvol-
vemos um método de avaliação
simples, com indicadores quan-
titativos, objetivos, verificáveis e
mensuráveis para serem aferi-
dos”, diz Faria.

SELECIONADOS - Produtores
ligados à Cocamar, Coamo e
Cooperativa Agroindustrial de
Cascavel (Coopavel) estão en-
tre os participantes do projeto-
piloto. “Selecionamos 20 coo-
perados que são referência em
boas práticas agrícolas para
implementar a proposta e tes-
tar na prática a nova metodo-
logia baseada em níveis de
manejo”, diz Renato Watanabe,
gerente-executivo técnico da
Cocamar.

INDICADORES - Para avaliar o
manejo de solo serão conside-
rados seis indicadores: tempo
sem revolvimento do solo; co-
bertura de solo (palhada); diver-
sificação de culturas nos
últimos três anos agrícolas; teor
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SEGURO RURAL 

Subvenção para soja
depende de boas práticas 
Projeto-piloto realizado pela Embrapa no Paraná concederá seguro rural de acordo
com nível de adoção de práticas de manejo que mantêm água no solo



de cálcio e alumínio no solo; se-
meadura em nível (quando o
terreno tem declividade superior
a 3%); e fertilidade do solo (me-
dida por capacidade de reter cá-
tions como cálcio, magnésio e
potássio). As análises de solo
serão realizadas por laborató-
rios credenciados pelo Ministé-
rio da Agricultura.

ZONEAMENTO - O zonea-
mento vai considerar quatro ní-
veis de manejo, variando de
acordo com a adoção das téc-
nicas de manejo e o impacto na
fertilidade do solo e disponibili-
dade de água. Para as áreas
com nível 1 de manejo, a sub-
venção do seguro rural será de
20%, que é atualmente o per-
centual padrão de subvenção
da soja. Áreas com nível 2 terão
25% de subvenção; no nível 3, a
subvenção será de 30%, e no
nível 4, de 35%. “A intenção é
reconhecer quem tem o melhor
manejo e estimular quem não
tem a adotar”, afirma o pesqui-
sador da Embrapa Soja.

AUTOMATIZAÇÃO - A classifi-
cação do nível de manejo será
calculada de forma automati-
zada por meio de uma plata-
forma digital desenvolvida pela
Embrapa Agricultura Digital, o
Sistema de Informações de Ní-
veis de Manejo (SINM). Serão
considerados dados da proprie-
dade como operações mecani-
zadas, intervenções no so lo e
cultivos pré-semeadura. Tam-
bém serão obtidas informações

por sensoriamento remoto e
geoprocessamento para verifi-
cação da área, e análises de
solo, com geolocalização das
amostras.

SINM - Os dados serão inseri-
dos no SINM por operadores
credenciados previamente, co-
mo cooperativas, seguradoras,
laboratórios de análise de solo,
empresas de geoprocessa-
mento e órgãos públicos de as-
sistência técnica. Com a clas-
sificação do nível de manejo
pelo SINM, a seguradora irá
submeter a proposta ao Pro-
grama de Subvenção ao Prêmio
do Seguro Rural (PSR), que fará
a atribuição do percentual de
subvenção correspondente ao
nível alcançado.

ESTIAGEM - Atualmente, diz
Faria, a escassez hídrica é a
principal causa de perdas na
produção de grãos de soja no
Brasil. As práticas conservacio-
nistas ajudam a aumentar a in-
filtração de água no solo e a
reduzir o escorrimento de água
e solo, comum durante chuvas
intensas. No país, segundo Fa-
ria, a perda média de produção
de soja por problemas climáti-
cos é de 10% ao ano, o que equi-
vale à perda de uma safra em
cada dez temporadas. No Pa-
raná, a perda equivale a uma
safra em cada seis. Só não é pior
do que no Rio Grande do Sul,
onde se perde uma safra a cada
quatro.

CAMINHO - “Esse é um ca-
minho que nós temos perse-
guido com a Embrapa há, no
mínimo, dois anos. A safra de
verão será o pontapé inicial,
mas esperamos seguir no apri-
moramento da metodologia e
ampliar o alcance e a alocação
de recursos para as próximas
safras”, diz Diego Melo de Al-
meida, diretor do departamento
de gestão de riscos do Ministé-
rio da Agricultura.                                                                                                                                                                                                                               

REFERÊNCIA - Uma das coo-
perativas que participará da fase
de implementação do projeto-
piloto é a Cocamar. “Sempre

buscamos estar na linha de
frente da inovação no agrone-
gócio, principalmente quando
essas inovações beneficiam
nossos cooperados. Por isso,
participar do projeto-piloto do
ZarcNM, em parceria com a
Embrapa, será uma experiência
extremamente relevante. Sele-
cionamos 20 cooperados que
são referência em boas práticas
agrícolas para implementar a
proposta e testar na prática a
nova metodologia baseada em
níveis de manejo”, conta o ge-
rente-executivo técnico da Co-
camar, Renato Watanabe.

SUSTENTABILIDADE - De
acordo com Watanabe, um dos
principais desafios foi enqua-
drar os produtores dentro des-
ses níveis de forma criteriosa, já
que cada realidade no campo é
única. Ainda assim, a expecta-
tiva é que os resultados serão
muito positivos. “O ZarcNM
traz uma nova perspectiva para
a análise de risco climático e
abre caminho para políticas pú-
blicas mais justas e eficientes,
principalmente no acesso ao
crédito e ao seguro rural. Acre-
ditamos que essa nova abor-
dagem vai estimular a adoção
de práticas mais sustentáveis,
além de fortalecer a resiliência
das lavouras frente aos desa-
fios climáticos”.

Jo r n a l  C o ca m a r   |   5





Jo r n a l  C o c a m a r   |   7

Nos últimos anos, por
falta de informações
mais precisas sobre
as tendências do

clima, muitos produtores perde-
ram dinheiro ao arriscar a se-
meadura “no pó”, como se diz.
Implantaram parte de suas la-
vouras mesmo com o solo seco,
confiantes na expectativa de
que viria umidade, o que nem
sempre se confirmava. Com
isso, eles perdiam as sementes
e se obrigavam a fazer a resse-
meadura, iniciando o ciclo com
problemas e custos adicio-
nais, lembrando que essa é a
etapa mais decisiva para o su-
cesso de uma safra: se começou
mal, nem sempre é possível
consertar. 

LARGADA - Por isso, para que
os cooperados deem a largada,
a partir de setembro, do ciclo de
verão 2025/26 com mais as-
sertividade, sem os riscos de se-
mearem a safra em meio a
incertezas, a Cocamar está dis-
ponibilizando um serviço inédito
de previsão e análise climática
que tem a assinatura da Mete-
oblue, uma das empresas mais

bem avaliadas em meteorologia
em todo mundo. 

PREVISÃO DO TEMPO - É com
a Meteoblue, aliás, que a Coca-
mar vem estruturando uma
rede colaborativa para fazer com
que a região noroeste do Paraná
seja contemplada com um ser-
viço de previsão do tempo à al-

tura do que é praticado atual-
mente nos Estados Unidos e
Europa, com monitoramento
contínuo e em tempo real da
movimentação de nuvens, de
modo a indicar quando, efetiva-
mente, uma região será servida
por chuvas. Essa iniciativa conta
com o apoio do governo do Pa-
raná e de várias empresas e ins-

tituições, entre elas a Sicredi
Dexis. 

PERSONALIZADA - O serviço
oferecido aos produtores pela
cooperativa, envia mensagens e
alertas no WhatsApp, com link
de acesso a um amplo pacote
de informações sobre o clima
que podem ser acessadas no
celular e no computador. O de-
talhe é que a previsão do tempo
é personalizada para as geoco-
ordenadas que o produtor ca-
dastrar, sendo muito mais
efetiva no suporte a tomada de
decisão.

ADESÕES - As adesões podem
ser feitas durante o mês de
agosto a R$ 590,00 por assina-
tura, o que corresponde a ape-
nas R$ 1,60 por dia. Com tais
informações, ninguém mais pre-
cisará se arriscar a semear “no
pó”, começando a sua safra com
o pé direito e muito bem-infor-
mado sobre o clima.

TECNOLOGIA

Ninguém mais vai “semear no pó” 
Cocamar disponibiliza serviço de informação climática por assinatura, para que os
cooperados deem a largada do ciclo de verão 2025/26 com mais assertividade
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GIRO TÉCNICO 2025 

Com participação vol-
tada exclusivamente
ao aprimoramento de
profissionais técnicos

de suas unidades nos estados
do Paraná, São Paulo e Mato
Grosso do Sul, a Cocamar pro-
moveu dias 8 e 9 de julho, na
Unidade de Difusão de Tecnolo-
gias (UDT) da cooperativa em
Floresta, região de Maringá, o
Giro Técnico 2025. Foram cerca
de 200 participantes, incluindo
as equipes de 23 empresas par-
ceiras da Cocamar que, no local,
instalaram estandes para a
apresentação de tecnologias
destinadas às culturas de in-
verno e de verão. 

CAPACITAÇÃO - Em sua sauda-
ção, o gerente executivo técnico
Renato Watanabe destacou o
esforço da cooperativa em pro-
mover a constante capacitação
de seu corpo técnico. “O ponto
chave do evento é demonstrar
os diferentes híbridos que estão
à disposição dos cooperados
para um correto posicionamen-
to e a busca por um aumento de
produtividade e sustentabili-
dade”, citou, lembrando que a re-
alização é um momento, tam-
bém, para tratar da atualização
de temas como fertilidade e
manejo adequado do solo.   

INOCULANTES – No primeiro
dia, o público conheceu, em pri-
meira mão, a nova linha de bio-
lógicos dos Fertilizantes Viridian,
produzidos pela Cocamar e em
fase de lançamento, composta
inicialmente por dois inoculan-
tes, sendo um para soja e outro
para gramíneas, já prevendo na
sequência incluir outros produ-
tos em seu portfólio. 

NUTRIÇÃO VEGETAL - “A Coca-
mar amplia assim a sua pre-

sença na área de nutrição ve-
getal”, destacou o gerente co-
mercial de Insumos, André Bart-
chechen, ao explicar que a
cooperativa oferece ao merca-
do, a partir de agora, também
uma base biológica. “O Viridian-
Bio é o irmão mais novo do Viri-
dian Fertilizantes”, citou, ao sa-
lientar que os produtos promo-
vem, entre outros benefícios, a
formação de nódulos nas raízes
das plantas visando a fixação
biológica de nitrogênio. 

PRODUTIVIDADE - Em sua
apresentação o gerente de-
monstrou que ao fazer uma ino-
culação adequada, acrescida de
elementos como molibdênio e
cobalto, o produtor de soja pode
ter um incremento de produtivi-
dade de 40%, segundo apontam
estudos de especialistas. E
completou: “Nosso foco é con-
tribuir para aumentar a rentabi-
lidade do cooperado”, orientando
que o mesmo converse a res-
peito com o profissional técnico
de sua unidade de atendimento. 

CREDIBILIDADE - O gerente
executivo Comercial de Insumos,
Paulo Martarello, também se
pronunciou aos presentes, cha-
mando atenção para o fato de
que existem muitas marcas de
fertilizantes foliares e biológicos
no mercado, mas a linha Viridian
conta com o diferencial da cre-
dibilidade da Cocamar, o que sig-
nifica segurança. “A cooperativa
está incrementando o seu port-
fólio com produtos de alta qua-
lidade e o cooperado que busca
crescer só tem a ganhar com
isso”, mencionou.

INVESTIMENTO - “Há cinco anos
a Cocamar foi uma das primeiras
cooperativas a investir em uma
marca própria de fertilizantes e

adjuvantes, para atuar na linha
nutricional e de tecnologia de apli-
cação, olhando muito para uma
tendência de mercado e uma ne-
cessidade que os consumidores
têm posicionado ao setor produ-
tivo. Por isso, estamos lançando
agora nossos produtos biológi-
cos”, ressaltou o gerente execu-
tivo técnico Renato Watanabe. 

ELO - Segundo ele, essa é uma
preocupação da cooperativa, que
opera no recebimento de grãos,
comercialização de insumos e
industrialização. “O papel da coo-
perativa é ligar as duas pontas:
de um lado, a gente traz uma

linha de produtos pensando em
aumento de produtividade e
sustentabilidade, olhando do
ponto de vista do cooperado, e
ouvindo quem consome os ali-
mentos produzidos, que priori-
zada cada vez mais alimentos
saudáveis e com uma pegada
ambiental mais sustentável”.    

ESTANDES - Os profissionais
participantes do Giro Técnico
foram divididos em grupos para
percorrer os estandes, onde as-
sistem palestras e demonstra-
ções sobre novas tecnologias
destinadas ao aperfeiçoamento
técnico dos produtores.

A Cooperativa amplia sua presença na área de nutrição vegetal oferecendo
ao mercado, a partir de agora, também uma base biológica: o ViridianBio

Nova linha de biológicos



SOJA 

Promovido em Cam-
pinas (SP) pela Em-
brapa Soja, o 10º
Congresso Brasileiro

de Soja (Mercosoja 2025), con-
siderado um dos eventos mais
importantes a respeito da ca-
deia produtiva da oleaginosa
em todo o mundo, que reuniu
mais de 2 mil participantes de
vários países da América do
Sul, entre especialistas e pro-
fissionais ligados ao setor,
contou com a presença da Co-
camar Cooperativa Agroindus-
trial. 

APRESENTAÇÕES - Durante a
realização, que celebrou os
100 anos de cultivo da soja no
Brasil e debateu também sus-
tentabilidade, inovação e de-
senvolvimento de mercados, a
cooperativa apresentou dois
trabalhos voltados à sua linha
de fertilizantes Viridian. Um,
sobre Produtividade e Retorno
Econômico do Manejo Foliar
Safra Forte na Cultura da Soja;
e, outro, Resposta da Soja à
Aplicação de Diferentes Fontes
de Boro via Dessecação Pré-
Semeadura. 

TRABALHO - Conforme explica
o engenheiro agrônomo André
Sordi, responsável pelo De-
senvolvimento Técnico de
Mercado dos Fertilizantes Viri-
dian, os dois trabalhos foram
conduzidos ao longo de quatro
anos de resultados, validações
e comprovações científicas,
sob o acompanhamento do
professor Tadeu Inoue, doutor
em agronomia e especialista
no desenvolvimento de pes-
quisas nas áreas da fertilidade
do solo (calagem, gessagem,
adubação nitrogenada e po-

tássica) e manejo nutricional e
fisiológico de plantas, com ên-
fase nas culturas da soja e
milho, da Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM).  

GRANDE ORGULHO - “Partici-
par de um evento dessa mag-
nitude, com a apresentação de
dois trabalhos de um total de
321, é um grande orgulho para
a Cocamar, sobretudo pela
credibilidade conquistada pela
linha de produtos Viridian junto
ao mercado”, destacou André,
ao salientar que, além disso, foi

Evento é considerado um dos mais importantes da cadeia produtiva da
oleaginosa em todo o mundo e reuniu mais de 2 mil participantes de vários países

Fertilizantes Viridian são destaque
no 10º Congresso Brasileiro 
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cumprido um rito com muitas
exigências. Ambos os conteú-
dos serão, agora, publicados
pela Embrapa Soja. 

ALTO NÍVEL - A receptividade
da organização do 10º Con-
gresso Brasileiro da Soja em
relação aos produtos Viridian
demonstra ainda, segundo
André, o alto nível de qualidade
dos mesmos. “É a resposta da
Cocamar para apoiar os produ-
tores cooperados a serem
mais eficientes em seus negó-
cios, elevando os níveis de pro-
dutividade e fazendo com que
a atividade seja mais susten-
tável”. 

CONCLUSÕES - Em relação ao
primeiro trabalho, a conclusão
foi que “na média das três últi-
mas safras avaliadas, o ma-
nejo Safra Forte proporcionou
um incremento médio de 519
quilos por hectare, sendo esta
diferença estatisticamente
significativa. Quanto ao ROI, o
retorno calculado foi de R$
5,59, indicando a viabilidade do
manejo foliar avaliado”. Por sua
vez, a conclusão a respeito do
segundo foi: “A aplicação de B
via dessecação demonstrou
ser uma forma de manejo viá-
vel e eficiente para a cultura da
soja, elevando os teores de
nutriente no solo e influen-
ciando positivamente na pro-
dutividade da soja”. 

MANEJO DO SOLO - Também
como parte da programação do
10º Congresso Brasileiro de
Soja, o gerente executivo téc-

nico da Cocamar, engenheiro
agrônomo Renato Watanabe,
foi convidado a dar um depoi-
mento sobre o Manejo de Solo
como parte do Zoneamento de
Risco Climático da Soja. Trata-
se de um projeto-piloto a ser
desenvolvido na safra 2025/
26 no Paraná com a participa-
ção de cooperados da Cocamar
e duas outras cooperativas. 

BOAS PRÁTICAS - O Zarc vai
considerar a adoção de boas
práticas de manejo de solo que
contribuem para aumentar o
volume de água disponível pa-
ra as plantas e os produtores
que aderirem terão acesso a
percentuais diferenciados de

subvenção nas apólices de se-
guro rural. A inovação proposta
pelo Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) e Embrapa
pretende contribuir para miti-
gar os riscos climáticos enfren-
tados pela soja. 

PARTICIPANTES - Além de
Renato Watanabe e André
Sordi, a Cocamar foi represen-
tada no 10º Congresso Brasi-
leiro de Soja pelos engenheiros
agrônomos do Grupo+ de as-
sessoria especializada, Jancey
Alves, Guilherme Eurich e Os-
mar Buratto; e os engenheiros
agrônomos Vítor Palaro, coor-
denador técnico de agricultura
digital; Emerson Nunes, ge-

rente técnico de Integração La-
voura, Pecuária e Floresta
(ILPF) e Luis Clovis de Oliveira,
gerente técnico de culturas
anuais.   

MOMENTO VIRIDIAN - André
informa que com vistas a safra
de verão 2025/26, o Momento
Viridian, promovido pela Coca-
mar com a participação de téc-
nicos da cooperativa e pro-
dutores para uma apresenta-
ção de toda a linha de produtos
e resultados de avaliações re-
alizadas há vários anos, acon-
tece no mês de agosto, nos
municípios de Nova Andradina
(MS), Londrina (PR), Maringá
(PR) e em Itapeva (SP).

A partir da esquerda, André Sordi, responsável por desenvolvimento técnico de mercado dos Fertilizantes
Viridian, o gerente executivo técnico Renato Watanabe, o gerente técnico Luis Clóvis de Oliveira, e o

Dr. Tadeu Inoe, da Universidade Estadual de Maringá (UEM); abaixo, André Sordi e, na foto ao lado, com o
Ralf Udo Dengler, gerente executivo da Embrapa Meridional e o gerente técnico de ILPF, Emerson Nunes
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Otrigo, quem diria, está
fazendo sucesso em
Querência do Norte,
município do extre-

mo noroeste do Paraná. Numa
safra de inverno em que o milho
vem obtendo boas produtivida-
des, a lavoura de trigo do coo-
perado Vagner Joaquim de
Oliveira é que vem chamando a
atenção. 

ENCHER OS OLHOS - Segundo
explica o engenheiro agrônomo
Lucas Magni, da unidade local
da Cocamar, e que atende o
produtor, o trigo está de encher
os olhos. São 59 hectares con-

duzidos com todo o capricho. O
cooperado usou sementes Co-
camar e por recomendação de
Lucas, investiu na nutrição da
cultura, utilizando fertilizantes
Viridian, da cooperativa”, destaca
o agrônomo. 

BOA PRODUTIVIDADE - Ele
afirma ainda que “Conduzir 59
hectares de trigo em pleno are-
nito exige técnica, coragem e
visão. Apesar dos desafios típi-
cos da região, como baixa ferti-
lidade, altas temperaturas e
retenção limitada de água no
solo, a cultura tem surpreendido
pela rusticidade, a excelente sa-

nidade foliar e a adaptabilidade.
Os resultados vêm superando
as expectativas, demonstrando
que, com manejo adequado, se-
guindo as orientações técnicas,
o trigo pode sim ser uma alter-
nativa rentável e sustentável
para o arenito”. 

AGRADECIMENTO - O agrô-
nomo agradece ao produtor
Vagner Joaquim pela confiança
e a parceria “em um projeto am-
bicioso, que tem como objetivo
principal desenvolver alternati-
vas rentáveis e sustentáveis
para os demais produtores da

região. Iniciativas como essa,
conduzidas com seriedade e
visão de futuro, são fundamen-
tais para impulsionar o avanço
técnico e produtivo no arenito”. 

ALTERNATIVA - O cooperado
tentou produzir trigo há alguns
anos, mas não utilizou a varie-
dade correta, adaptada à região,
e não contou com assistência
técnica. “Nossa torcida é para
que o produtor tenha uma boa
colheita e o trigo se torne uma
alternativa para a diversificação
dos negócios no inverno aqui na
região”, completa o agrônomo.

CULTIVO

Trigo chama atenção em
Querência do Norte (PR)
Torcida é para que o produtor tenha uma boa colheita e o trigo se torne
uma alternativa para a diversificação dos negócios no inverno na região

O cooperado Vagner Joaquim de Oliveira e o agrônomo Lucas Magni
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Arealidade da promis-
sora região de Água
Boa, a 627km de
Cuiabá, ao norte do

Mato Grosso, onde a Cocamar
inaugurou sua unidade de rece-
bimento de grãos no início deste
ano, foi conhecida recente-
mente por um grupo de coope-
rados da Cocamar em visita
àquele município. 

INTERESSE - Dezessete pro-
dutores dos estados do Paraná
e São Paulo participaram da
viagem, que foi promovida
entre os dias 23 e 27 de junho.
Como havia o interesse, por
parte deles, em saber mais
sobre a agricultura local, pedi-
ram para a cooperativa organi-
zar a viagem. 

VISITA - Em Água Boa predo-
minam as culturas de soja no
verão e milho no inverno, com
destaque também para o ger-
gelim nesse último período. O
roteiro do grupo incluiu visitas a
propriedades, áreas com traba-
lhos técnicos desenvolvidos
pela Cocamar e a estrutura da
unidade, a maior de toda a rede
da cooperativa, que atua com
recebimento de grãos nos esta-

dos do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul e Mato Grosso. 

PROGRAMAÇÃO - Na progra-
mação, foram recepcionados na
fazenda do Grupo Itaquerê, com
17 mil hectares, e tiveram a
oportunidade de manter con-
tato com um produtor de Cana-
rana, município próximo, que fez
uma apresentação sobre as ca-
racterísticas da região, médias
normais de índices pluviométri-
cos, produtividade e rentabili-
dade das lavouras, e alguns dos
principais desafios. 

COOPERATIVISTAS - A região
se diferencia do padrão fundiá-
rio do Mato Grosso por haver ali

muitas propriedades de pe-
queno porte, parte das quais de
produtores oriundos do Paraná.
Por estarem familiarizados à
prática cooperativista, eles ha-
viam pleiteado junto a autorida-
des locais e do estado, há
alguns anos, que fosse feita
uma gestão junto a Cocamar,
visando a instalação de uma es-
trutura operacional.  Como re-
sultado, já no primeiro ano, a
cooperativa recebeu em Água
Boa cerca de 130 mil toneladas

de soja, o maior volume já de-
positado pelos produtores em
uma unidade.

POTENCIAL - Ao avaliarem a
viagem, cooperados se mostra-
ram impressionados com o po-
tencial da região, bem como as
oportunidades que oferece para
a aquisição e o arrendamento
de terras, e respaldaram a ini-
ciativa da Cocamar de investir
no município, em apoio aos pro-
dutores.

VISITA

Cooperados conhecem Água Boa (MT)
Produtores ficaram impressionados com o potencial da região, bem como
as oportunidades que oferece para a aquisição e o arrendamento de terras
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Desde 2014 a Coca-
mar tem se enga-
jado na mobilização
do Dia de Cooperar

ou Dia C, em comemoração ao
Dia Internacional do Cooperati-
vismo, onde desenvolve proje-
tos de responsabilidade social,
por meio de ações voluntárias
transformadoras em prol de
suas comunidades. Unindo for-
ças com outras cooperativas,
dá visibilidade às ações de im-
pacto socioambiental, respon-
dendo ao 7º princípio do coo-
perativismo que é o interesse
pela comunidade.  Além de in-
centivar a adesão de mais pes-
soas ao voluntariado coope-
rativista, ofertando à comuni-
dade atendimentos e serviços
voluntários, a ação reforça os
valores do modelo de negócios
da Cocamar, que sempre bus-
cou socorrer a comunidade em
suas demandas.

CESTAS BÁSICAS - Só para ter
uma ideia do impacto dessas
ações, em 2014, Cocamar e Si-
credi União PR/SP arrecada-
ram 50 cestas básicas, o

equivalente a 1,5 mil quilos de
alimentos, encaminhadas ao
Provopar, além de promover
uma ação com mais de 150
meninos com idade de até 11
anos na Associação Cocamar.
O Núcleo feminino de Maringá
é que preparou os lanches para
servir à garotada.

OFICINAS - Dezenas de volun-
tários se mobilizaram em 2016,
na Praça Raposo Tavares, onde
realizaram oficinas em tendas,
sobre cultivo de horta, planeja-
mento financeiro, prevenção de
doenças transmitidas pelo mos-
quito Aedes Aegypti, escovação
dentária, além de aferir a pres-
são, realizar exames de acuidade
visual, levar as crianças para co-
lorir desenhos, assistir a apre-
sentações musicais e divertir-se
com os palhaços do grupo Uni-
med Alegria. Houve também
distribuição de álcool gel, se-
mentes, bexigas, cofrinhos, mu-
das de espécies nativas e de
citronela. Participaram Cocamar,
Sicredi, Sicoob, Unimed, Unio-
donto e Unicampo, beneficiando
milhares de pessoas.

FRALDAS - Em 2017 e 2018 o
foco do Dia C na Cocamar foi a
produção de fraldas geriátricas,
na Associação da Cocamar, com
a participação de mais de 650
voluntários em cada um dos
anos, resultado da parceria
entre a Cocamar, Unimed, Si-
credi, Sicoob, Uniodonto, Uni-
campo e Pluricoop. Toda a
produção, cerca de 20 mil fral-
das geriátricas em 2017, foi
doada para o Programa do Vo-
luntariado Paranaense (Provo-
par) e 23 mil fraldas em 2018,
para três entidades assisten-
ciais de Maringá.

PIZZAS - Mais de 500 voluntá-
rios da Cocamar, Sicredi União
PR/SP, Unimed, Sicoob, Unio-
donto, Unicampo e Pluricoop,
em 2019, enfrentaram um frio
de 2ºC às 7h30 da manhã mais
gelada do ano para produzirem
mais de 2,2 mil pizzas na co-
zinha da entidade Recanto Es-
pírita Somos Todos Irmãos.
Tudo foi doado para instituições
assistenciais, que transforma-
ram em renda comercializando
a R$ 30 a unidade.

MÁSCARAS - Em pleno período
de Covid, em 2020, as 7

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Dia de Cooperar e
transformar a comunidade
Voluntários de várias cooperativas se mobilizam, desde 2014, para levar às
comunidades, na área de ação da Cocamar, muito mais do que solidariedade
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cooperativas de Ma-
ringá que tradicionalmente se
unem para realizar o Dia C, fi-
nanciaram a produção de
38.271 máscaras por 32 costu-
reiras, mulheres empoderadas
com renda e educação. Com
isso, geraram 40 mil reais em
renda para pessoas vulneráveis
do 3° setor, e arrecadaram 13
toneladas ao final da ação, que
foram doados para famílias em
vulnerabilidade social, impac-
tando 36 mil pessoas.

LANCHES - Em 2021, 10 coo-
perativas de Maringá, de diver-
sos ramos, se uniram para pro-
mover o Dia de Cooperar e
apoiar 5 entidades assistenciais
produzindo e comercializando
lanches.

NAS UNIDADES - A passagem
do Dia de Cooperar em 2022
não foi marcada apenas pelo
evento em Maringá, que reuniu
na Associação Cocamar 300
voluntários de 9 cooperativas
da cidade para montar 500 ces-
tas básicas, destinadas a famí-
lias de imigrantes e refugiados,
e produção de fraldas geriátri-
cas para doação ao Lar dos Vel-
hinhos. Em todas as unidades
da Cocamar houve também
ações voltadas a apoiar entida-
des assistenciais com doação
de fraldas geriátricas e infantis,
de alimentos arrecadados junto
aos clientes em supermerca-
dos, de recursos em dinheiro,
doação de sangue, tarde de re-
creação e lanche com crianças,
café da tarde com idosos, en-

trega de marmitas, ação solidá-
ria e de atendimento à comuni-
dade em saúde e lazer e outras
ações, com forte participação
dos núcleos femininos e de
cooperados.

UMA SEMANA - O Dia C se
transformou em uma semana
para ajudar o próximo em 2023,
com diversas ações e a partici-
pação de  várias cooperativas de
Maringá - Unimed, Sicredi, Si-
coob, Uniodonto, Unicampo, Co-
opsoli e Pluricoop - além da
Cocamar, mobilizando cerca de
300 voluntários para apoiar 14
entidades de assistência a famí-
lias vulneráveis cadastradas
pelo programa Mesa Brasil. Na
Associação Cocamar foram pro-
duzidas 10 mil fraldas geriátricas
e arrecadado itens de higiene
pessoal, como lenços umedeci-
dos e sabonetes. Em Londrina,
voluntários de mais seis coope-
rativas (Cresol, Integrada, Sicredi,
Sicoob Ouro Verde, Sisprime e
Unicred) organizaram o Pedágio
Solidário em parceria com su-
permercados locais, que resul-
tou na arrecadação de 3,5
toneladas de alimentos para
centenas de famílias em vulne-
rabilidade social.

OUTRAS AÇÕES - Além das ati-
vidades em Maringá e Londrina,
o Dia C mobilizou também as
unidades da Cocamar – pre-
sentes em cerca de 120 muni-
cípios dos estados Paraná, São
Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás -, para
apoiar no fortalecimento das

demandas em suas comunida-
des com arrecadação de ali-
mentos e itens de higiene e
limpeza, engajamento para do-
ação de sangue, campanha de
coleta de lixo eletrônico, fabrica-
ção de fraldas geriátricas e in-
fantis, ações recreativas com
crianças e adolescentes e ou-
tras realizações que contaram,
também, com o envolvimento
dos produtores cooperados e
suas famílias.

VOLUNTARIADO - Enquanto as
113 unidades de atendimento
da cooperativa, espalhadas
pelos estados do Paraná, São
Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás, organiza-
ram atividades como doação de
sangue, produção de fraldas ge-
riátricas para doação a institui-
ções assistenciais e eventos
com foco no público infantil, em
Maringá, em 2024, o objetivo foi
implementar ações para mobi-
lizar, internamente, o trabalho
voluntário. Com ações em vá-
rios dias, com grupos distintos
de voluntários, confeccionaram
fraldas geriátricas na Oficina de
Fraldas do Instituto Cocamar,
auxiliaram no preparo da Refei-
ção Solidária da Entidade Ecu-
mênica Amor ao Próximo, que
atende pacientes com câncer e
familiares, e em outro dia pro-
duziram um lanche também em
parceria com a entidade, servi-
ram um café com guloseimas
no Asilo São Vicente de Paulo, e
fizeram uma tarde de coopera-
ção e recreação com crianças de
uma escola pública.

EM AGOSTO - Para 2025,
quando é celebrado o Ano In-
ternacional das Cooperativas,
além de a ação acontecer du-
rante o mês de agosto, em vez
de em julho, como tradicional-
mente ocorre, o foco da Coca-
mar este ano é promover ações
de transformação social em
todas as regiões onde a coope-
rativa está presente, marcando
também o Dia do Voluntário. “É
uma oportunidade única para
fortalecer ainda mais o impacto
social”, afirma Emanuelle Labe-
galini, Analista Social da Coca-
mar. Para isso, todas as uni-
dades mapearam iniciativas lo-
cais que farão a diferença.

AÇÕES - Em Maringá foram pro-
gramadas sete ações: a cam-
panha de doação de livros
usados; celebração do dia dos
pais com a preparação de uma
refeição especial para familiares
de pacientes do Hospital do
Câncer; oficina de curadoria de li-
vros doados, dia 22/8, onde
serão separados e avaliados os
livros arrecadados por gênero e
qualidade; dia de limpeza e orga-
nização do Sopão da Jô, 23/8 -
mutirão para revitalizar o espaço
da instituição que atende crian-
ças e familiares da comunidade;
workshop para jovens sobre
cooperativismo, dia 27/8; Oficina
Artesanal de Fraldas, de 26 a
28/8; e comemoração do Ano
Internacional das Cooperativas,
em 30/8, com um dia inteiro de
recreação com crianças no So-
pão da Jô, com montagem ainda
de uma biblioteca no local.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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LARANJA

Sob a gestão do Instituto
Alex Santos, o Centro de
Formação em Futebol da

Cocamar, que oferece treina-
mentos para cerca de 50 alunos
distribuídos por faixas de 14 a 17
anos, teve um primeiro semes-
tre promissor ao participar e
vencer competições importan-
tes em Maringá e região. 

CONQUISTAS - Foram três con-
quistas. Em maio, o Centro re-
presentou a cidade no Paraná
Bom de Bola, torneio de âmbito
estadual promovido pela Paraná

Esporte, do governo do estado,
na categoria sub-16. No mês de
junho, a equipe sub-15 venceu a
Copa da Liga Regional e, no início
de julho, os alunos do sub-17
arrebataram a Copa Cidade Can-
ção Regional.  

OUTRAS DISPUTAS - Coinci-
dindo com o período de férias
escolares, o programa entrou
em recesso no mês de julho e
retoma em agosto as atividades
referentes ao calendário do se-
gundo semestre, que prevê par-
ticipações em outras disputas.

CIDADÃOS - O principal objetivo
da iniciativa, que é implementada
pelo Instituto Cocamar com o
patrocínio da cooperativa, é a

formação de cidadãos conscien-
tes, sendo um dos quesitos o
desempenho escolar dos alunos
participantes.

Equipes venceram várias competições importantes
em Maringá e região no primeiro semestre 

Conquistas do Centro de Formação Cocamar

Nos dias 24 e 25/7,
durante o Festival de
Rodeio em Atalaia,

município da região noroeste
do Paraná, a equipe técnica
da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial e da Coopera-
tiva de Produtores do Mer-
cado Solidário (Coopsoli) pro-
moveu uma ação de cons-
cientização da população em
geral sobre o greening, do-
ença que ainda não tem tra-
tamento e afeta os pomares
de laranja. 

INFORMAÇÃO - A iniciativa
alcançou mais de 2 mil pes-
soas, que foram informadas
sobre a gravidade da doença,
seus sintomas e as medidas

de prevenção que a comuni-
dade deve adotar, como a
erradicação de plantas de ci-
tros em quintais e pequenas
chácaras, por serem hospe-
deiras do psilídeo, o inseto
transmissor da bactéria cau-
sadora da enfermidade. 

IMPORTÂNCIA - A citricultura
é uma importante atividade
econômica do noroeste para-
naense, envolvendo centenas
de produtores e gerando mi-
lhares de postos de trabalho,
além de movimentar o co-
mércio das cidades. O evento
em Atalaia está em linha com
ações organizadas em esco-
las, feiras do produtor e expo-
sições agropecuárias em

Nova Esperança e Paranavaí,
entre outras. 

CONSCIENTIZAÇÃO - “Por
meio da conscientização, é
possível proteger não apenas
as plantações, mas também o
sustento e a qualidade de
vida das comunidades que
dependem da citricultura, ga-
rantindo que este patrimônio
continue florescendo para as
futuras gerações”, afirma Ke-

lyn Henkemaier, engenheira
agrônoma da Coopsoli. 

COOPERATIVISMO - Na
oportunidade, foi feita a divul-
gação, também, do Ano das
Cooperativas, instituído pe-
la Organização das Nações
Unidas (ONU), reforçando o
compromisso que ambas as
cooperativas têm com o
desenvolvimento do setor
agrícola.

Conscientização sobre o avanço do greening 
Cocamar e Coopsoli levam informações a
mais de 2 mil pessoas da região durante
o Festival de Rodeio em Atalaia (PR) 
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ACocamar dá mais um passo
rumo à inovação e ao aprimora-
mento da experiência dos seus
públicos com o lançamento do

Tiagro, o assistente virtual oficial da coo-
perativa. Desenvolvido para tornar o aten-
dimento mais rápido, eficiente e acessível,
o Tiagro chega como uma nova funciona-
lidade dentro do aplicativo Cocamar.

CANAL - Disponível para cooperados e co-
laboradores, o Tiagro atua como um canal
automatizado e especializado, pronto para
facilitar o dia a dia de quem faz parte do
ecossistema Cocamar.

PARA COOPERADOS - O Tiagro realiza um
pré-atendimento digital, identifica a neces-
sidade do usuário e o direciona para o setor
responsável, garantindo agilidade na reso-
lução das demandas. Além disso, envia co-
municados sobre eventos, campanhas e
condições especiais em produtos e servi-
ços, mantendo o cooperado sempre infor-
mado.

PARA COLABORADORES - O assistente
também é uma ferramenta interna de
apoio, que auxilia em processos adminis-
trativos como: envio de atestados, desblo-
queio de senhas e informações sobre
atendimento social

COMO ACESSAR - Falar com o Tiagro é
simples: basta baixar o aplicativo da Coca-
mar no celular, clicar no ícone do assistente
virtual e iniciar a conversa diretamente
pelo WhatsApp. O atendimento é automa-
tizado e já está disponível. Assista o vídeo
e veja como ele funciona.

CONECTANDO - A chegada do Tiagro re-
força o compromisso da Cocamar com a
transformação digital, a inovação e a valo-
rização de seus cooperados e colaborado-
res, oferecendo uma experiência
conectada, prática e humanizada.

Baixe agora o app Cocamar:

TECNOLOGIA

Com mais agilidade e conexão para cooperados, atua como um
canal automatizado e especializado, pronto para facilitar o dia a dia

Tiagro, o novo Assistente Virtual

Em alusão ao Julho Dourado,
campanha voltada à cons-
cientização sobre a saúde dos
animais, a Prefeitura de Ma-
ringá promoveu o Encontro

Pet no dia 27/7, no Eurogar-
den. A iniciativa foi uma reali-
zação da Secretaria de Pro-
teção e Bem-Estar Animal e
com o apoio da Cocamar,

entre outras empresas e ins-
tituições.

PROGRAMAÇÃO - O evento
foi prestigiado por aproxima-
damente 2 mil pessoas, entre
as quais tutores de animais,
representantes de ONGs, pro-
tetores independentes, profis-
sionais da área e comunidade
em geral. Em pauta, feira de
adoção com animais resgata-
dos, orientações veterinárias
gratuitas, desfile pet com en-
trega de brindes, ações intera-
tivas e educativas, oficinas
para crianças, entre outras ati-
vidades. O Encontro Pet pro-
curou reforçar, ainda, que o

bem-estar animal é uma res-
ponsabilidade coletiva.

ESTANDE - A Cocamar insta-
lou um estande no local em
que houve a degustação de
néctares de frutas, a divulga-
ção de suas marcas de rações
Dexter, Bilica e Aspen, para
cães, e a distribuição de brin-
des, como comedouros. Os vi-
sitantes foram informados
também que as aquisições de
rações e itens de petshop
podem ser feitas por meio da
loja virtual da cooperativa (lo-
jacocamar.com.br) em que não
há a cobrança de frete para a
cidade de Maringá.

Cocamar participa do Encontro Pet 

Assista a um vídeo
de como acessar



“O sucesso da realização na
noite de 30/7 de uma Festa Ju-
lina no salão social da associa-
ção da Unidade Cocamar em
Floresta, município da região de
Maringá, foi, antes de tudo, o
resultado da soma de esforços
e da motivação de colaborado-
res, cooperados, familiares e
das integrantes do núcleo fe-
minino”. 

COOPERATIVISTA - A afirma-
ção do gerente Claudinei Doni-
zete Marcondes sintetiza o
quanto a iniciativa mobilizou de
voluntários para que centenas

de participantes tivessem uma
noite agradável e de interação.
Segundo ele, o evento, que con-
tou com o apoio da Unicampo e
da Sicredi Dexis, espelha a prá-
tica cooperativista, fortalecendo
ainda mais os laços da Unidade
com os cooperados e a comu-
nidade em geral. 

MUTIRÃO - Comemorativa ao
final da safra de inverno, a festa
começou às 19h, em um am-
biente especialmente decorado
e em sistema de mutirão: as fa-
mílias dos colaboradores e coo-
perados levaram pratos com

alimentos salgados e doces
para a confraternização, além
de itens de higiene pessoal des-
tinados a doação a uma enti-
dade assistencial.  

AMIZADE - “Foi muito grande o

empenho de todo o pessoal
para ajudar a organizar o
evento”, destaca Claudinei, ao
assinalar que eventos assim re-
forçam a imagem da Unidade e
contribuem para o fortaleci-
mento de amizades.

Antecipando a comemo-
ração do Dia do Agricul-
tor (28 de julho), o Coral

Cocamar promoveu duas apre-
sentações do espetáculo En-
cantos da Terra, nos dias 23 e
25, respectivamente no auditó-
rio da Sicredi Dexis, em Maringá,
e no Teatro Mãe de Deus, em
Londrina. 

EMOCIONANTE - Viabilizado
com recursos da Lei Rouanet de
Incentivo à Cultura, do Ministé-
rio da Cultura, o Encantos da
Terra foi realizado pelo segundo
ano, trazendo uma antologia de
grandes sucessos do chamado
sertanejo raiz. Ao longo de 60
minutos, a produção intercalou
gravações feitas numa fazen-
da em Maringá, em que a jorna-
lista Silvia Artigas, ao lado de
personagens representativos

do campo, interagiu com o
palco, não raro emocionando o
público ao evocar o sentimen-
talismo e reviver um período em
que as famílias contavam ape-
nas com o rádio para se conec-
tar ao mundo e ouvir músicas
que se eternizaram. 

TALENTO - Fundado há 21
anos e com figurino especial, o
Coral com seu vasto currículo
de apresentações, inclusive
em festivais internacionais,
reúne um talentoso grupo de
participantes de várias faixas
etárias, sob a regência de Re-
gina Lopes e arranjos de César
Ribeiro, participação de vários
músicos, além de uma perfor-
mance solo da cantora mirim
Duda Costa.

ORGULHO - Em Maringá, o pre-
sidente executivo Divanir Higino

fez uma saudação ao público e
destacou a trajetória do Coral. “É
um trabalho que nos orgulha
muito”, citou. Considerada um
grande sucesso, a primeira edi-

ção do Encantos da Terra, em
2024, incluiu exibições muito
prestigiadas pelo público em
várias cidades das regiões norte
e noroeste do Paraná.

CORAL COCAMAR 

Viabilizado com recursos da Lei Rouanet, foi
realizado pelo segundo ano, trazendo uma antologia
de grandes sucessos do chamado sertanejo raiz

Encantos da Terra
homenageia agricultor
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Festa Julina em Floresta 

Em Maringá, o presidente executivo Divanir Higino fez uma
saudação ao público: o Coral é um orgulho da cooperativa



Ocooperado da Coca-
mar e o associado
da Sicredi Dexis
contam agora com

uma linha de crédito diferen-
ciada que foi desenvolvida em
condições especiais para a
aquisição de sistema de ener-
gia solar e uma série de outros
itens comercializados pela coo-
perativa.

FACILITADA - Trata-se de uma
linha de crédito pré-aprovado,
para facilitar a negociação e
suavizar o pagamento, a uma
taxa de juros competitiva, abai-
xo da praticada atualmente no
mercado.

RECURSOS - Conforme explica
o líder de energia solar da Co-
camar, engenheiro eletricista

Lucas Delapria, a parceria entre
ambas as cooperativas foi lan-
çada em junho e o cooperado
interessado, se atender a uma
análise prévia da Sicredi Dexis,
pode ter acesso a até R$ 100
mil, recurso a ser utilizado para
aquisição de sistemas fotovol-
taicos ou outros produtos sele-
cionados de sua escolha, desde
a compra de óleo diesel, ferra-
mentaria, implementos agríco-
las, lubrificantes, peças, pneus,
a produtos pecuários e itens
para nutrição animal.

ATENDIMENTO - “O atendi-
mento é feito por um colabora-
dor da cooperativa de crédito
por meio do aplicativo de men-
sagens, e dependendo da ava-
liação do perfil do interessado
no crédito, há a possibilita que

o recurso seja liberado rapida-
mente para aquisição dos pro-
dutos”, informa Lucas.

TODAS AS REGIÕES - Iniciando
por Maringá, a linha de crédito
será levada, até o mês de
agosto, para todas as regiões
onde haja a presença das duas
cooperativas. Até o momento,
ela está disponível também nas
cidades de Londrina, Arapon-
gas, Sertanópolis, Primeiro de
Maio, Jaguapitã, Prado Ferreira,
Sabáudia, Colorado, Santa Fé,
Paranavaí, Nova Esperança,
Ivatuba, Floraí, São Jorge do Ivaí,
Ourizona e Doutor Camargo.

PRAZOS - Para produtores ru-
rais interessados em investir
em energia solar, o prazo de
pagamento pode ser semes-

tral, anual ou com o máximo de
72 meses para quitação. Se a
opção for a compra de um dos
outros produtos mencionados
acima, como peças ou imple-
mentos, o prazo máximo é de
24 meses, com periodicidade
de pagamento que pode ser
mensal, bimestral, semestral
ou anual.

PESSOAS FÍSICAS - Para pes-
soas físicas que não possuem
renda rural comprovada, mas
são associadas das cooperati-
vas, a aquisição de equipamen-
tos de energia solar pode ser
efetuada com pagamento men-
sal, em até 72 vezes. No caso
dos demais produtos, o prazo
máximo é de 24 meses, po-
dendo o pagamento ser mensal,
bimensal ou semestral.
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INVESTIMENTO

Energia solar mais acessível
Parceria em linha de crédito entre Cocamar e Sicredi facilita acesso
a sistema fotovoltaico e a outros produtos com condições especiais



Com os juros elevados,
o consórcio tem sido
um importante pro-
pulsor do agronegó-

cio, se tornando um grande
aliado da estratégia do produ-
tor. Na cooperativa de crédito
Sicredi Dexis, de janeiro a julho,
foram registrados R$ 182 mi-
lhões em vendas de crédito
para o público agro, um cresci-
mento de 55% em relação ao
mesmo período do ano pas-
sado. 

MAQUINÁRIO - O segmento
de máquinas e equipamentos
pesados lidera as vendas, com
R$ 197 milhões destinados à
renovação do maquinário agrí-
cola, representando alta de
72% em relação ao ano ante-
rior. A aquisição de proprieda-

des rurais também apre- sen-
tou desempenho significativo,
com alta de 34% e mais de R$
31 milhões em créditos libera-
dos. 

SELIC - "A Selic alta encareceu
os créditos tradicionais, inclu-
sive o rural. Com o consórcio,
os produtores reduzem a ex-
posição ao risco e não depen-
dem exclusivamente do
crédito bancário, podendo pla-
nejar melhor suas aquisições",
explica a assessora de consór-
cios da cooperativa, Tatiane
Silva.

CONTEMPLAÇÕES - O nú-
mero de contemplações tam-
bém cresceu substancial-
mente. Nos primeiros sete
meses do ano foram 632 con-

templações de associados
consorciados do agro, com li-
beração de mais de R$ 80 mi-
lhões para aquisição de bens,
com aumento de mais de
75% em relação as 360 con-
templações do mesmo pe-
ríodo do ano passado no
público agro. A base de novos

consorciados no setor agro
aumentou 36%. 

CRÉDITO - Dados da Associa-
ção Brasileira de Administra-
doras de Consórcios (Abac)
confirmam a tendência nacio-
nal: o agronegócio representa
cerca de 20% do volume total
de crédito movimentado pelos
consórcios no país, que ultra-
passam R$ 50 bilhões anuais.
No segmento de máquinas e
equipamentos agrícolas, a
modalidade responde por 25%
do mercado. 

ALIADO - O sistema tem se
mostrado um importante
aliado para viabilizar inova-
ções no campo. Tatiane des-
taca que, além de máquinas e
implementos agrícolas, os
produtores utilizam o consór-
cio para investimentos em
imóveis, infraestrutura e ou-
tros bens necessários ao des-
envolvimento da atividade
rural.
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SICREDI DEXIS 

Procura por consórcio no
segmento agro cresce 55% 
Produtores rurais buscam alternativas
ao crédito tradicional para investir em
máquinas, equipamentos e terras 

“Planejar melhor
suas aquisições",

explica a assessora
de consórcios

da cooperativa,
Tatiane Silva
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 21/06/2025 e 20/07/2025
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